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Na fabricação de alimentos comercias para os cães é comum ter uma grande concentração de lipídeos 

em sua formulação, essa adição pode variar entre 5% a 40%. Devido a essa grande adição, esses 

lipídeos ficam suscetíveis a oxidação lipídica causando rancidez. Além disso, a partir da oxidação 

das gorduras ocorre alterações de cor, odor, palatabilidade e degradação de outros nutrientes, sendo 

então o principal componente da ração relacionado a degradação da mesma. Tendo isso em vista, são 

adicionados nesses alimentos aditivos para preservar os lipídeos como os antioxidantes, substâncias 

que garantem a estabilidade química das cadeias carbônicas das gorduras. No Brasil são comumente 

encontrados nas rações antioxidantes como o butilhidroxianisol (BHA), butilhidroxitolueno (BHT) e 

terc-butil hidroquinona (TBHQ), que são classificados com antioxidantes fenólicos sintéticos. A 

utilização desses aditivos são uma preocupação para os tutores, uma vez que quando não utilizados 

corretamente eles podem causar efeitos adversos como alterações hepáticas e urinárias, redução do 

consumo de alimentos e podem ter efeitos cancerígenos relacionados as altas dosagens de utilização. 

Nesse sentido, esta revisão teve como objetivo relatar sobre a segurança do uso de antioxidantes 

sintéticos sobre a saúde de animais de companhia. Para verificar os efeitos de adições de diferentes 

concentrações de antioxidantes das dietas de cães diversas pesquisas foram feitas nos anos 60 e 80 

com o BHA. Em pesquisa com cães utilizando concentrações aproximadamente de 110.000 mg/kg, 

22.240mg/kg e 2.220mg/kg de ração por 15 meses encontrou alterações somente na dosagem maior 

no qual foi constatado que os animais tiveram redução de consumo e perda de peso a partir do 7° mês 

de experimento, ademais esses animais tiveram alterações histopatológicas no fígado com 

degenerações dos hepatócitos e infiltrações granulocíticas, demonstrando efeitos deletérios dessa 

elevada concentração. Também nos anos 60um estudo com concentrações de 3.000 mg/kg, 1.000 

mg/kg e 100mg/kg por 12 meses não constatou nenhuma alteração na condição de saúde dos cães, 

porém relataram que adições de antioxidante BHA acima de 0,3% da dieta causa um impacto 

significativo na palatabilidade do alimento. Em outra pesquisa utilizando 10.000 mg/kg, 5.000 mg/kg 

e 2.500 mg/kg de BHA durante 6 meses, relatou que houve redução de consumo na dosagem maior 

para os cães machos e fêmeas e na dosagem de 5.000mg/kg para as fêmeas, além disso, foi visto um 

maior nível de albumina sérica nas dosagens de 5.000mg e 10.000mg e de fosfatase alcalina na 

dosagem de 10.000mg representando uma maior atividade dos fígados para fazer a depuração desses 

níveis maiores de antioxidantes advindas da alimentação. Tendo em vista as recomendações legais 

para a adição de antioxidantes em alimentos para animais em que a inclusão máxima desses 

antioxidantes sintéticos não pode passar de 150 mg/kg conclui-se que quando respeitada os níveis 

indicados pelo Ministério da Agricultura e Pecuária e Abastecimento os antioxidantes não possuem 



efeitos deletérios, uma vez que as pesquisas com inclusões muito maiores 50 vezes e 20 vezes as 

dosagens recomendadas não encontram esses efeitos. 
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